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Não a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte, que a compra e que não a lê de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a náo pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si !é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
-cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para' executal-os. - **¦ ¦' •

ANNO (52 números)
SEMESTRE ?: . .

-
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28

*

Víctoria
Telephofté - Central 117

estado do Espirito Saníc
M
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âl 1 VINGÁJIÇA É0<. M ACEDONIO

*?àW14-.*;»

¦^¦"•i

j Nãdhá quem cbnlieça ó sul do Estado da
B^hia, e todo a prospera zona do valle de; Je- |
quitinhonhe, que não saiba, por ouvir dizer,; as
façanhas db famigerado Joèé Leão, f desordeiro
vulgarmente conhecido por « Zeca Petisco».

" Esse faciqpra> por si só era um verdadeiro v
parlapatáo. Lá vivia alliado a um grande numero
<Je comparsas e perambulavam por aquellas
paragens, invadíqdò fazadas epovoççôes,
onde praticavam as" mais bqrnpilantè desor-
xjens e Jj^rbaros crimes, contando sempre com
impunidade, devido a deficiência de policiamen-
tf, naquellas localidades. || f^ 

' 
,

0 grupo de que ^lledispunha;para praticar
esses crimes, era composto de mais de cem
homens, quasi todos criminosos, evadidos dás
jpriéõíé' e perseguidos pelas autoridades dos
sertões nordestinos; andavam bem armados e
municiados. Além dissb> conheciam todo ò
sertão da Bb^a, ebpebialmentb
quitinhonha, onde mais desenvolviam suas í
acçõés nefastas, de maneira que se tòjnavá
quasi impossível a capturação delles, pois o
Zeca Petisco, chefe do bando, com ò^ producto
dos roubos praticados; j- ítornavà-se ribo; não;
deixando por isso vdb tex- protbcção, mesmo
porque, como quasi sempre acontece, em te do
o Brasil, e ra esse bandido au x il i ar de Valor;
nas campanhas políticas, e desse modo, julgava-
sb Çgpi direito dbrptóturbar a oro^m publica,;
sem sei: ibobmtxrôa^

Depois de innumeras façanhas, resolveu vin-
gar sb de Macedonio Gardoôo» fazendeiro na

r 
'•'•¦>v.- '¦• :-.; "' -i ¦'<"-'¦ ¦' • 'r ¦•>.'¦'¦.¦.' 

';'¦•.¦>•'. 
.'¦¦•¦*' ...- y, :.y :;, ¦-¦"-. ¦; :':-' . >\;~« Bocca db Córrego », simplesmente porque se

não sympathisava com esse senhor. Mandou-
ilwBum recado, previnindo o de que iria ocçu-
par aquella fazenda, em certo dia e bora de-
terminados b se elie^ Mw^
passar pelo dissabor de deixala á força, deve-
ria desoccupal a com antecedência. O Macedonio
considerava aquella propriedade legitimamente
sba; além disso, ali tinha todos os seus have*
rbsi:;^'tttòIsiéXy^_.. ;juiiíãT::;br,Ôai'"'';'-,ças.a"^ííia."; çbmmbr<?io.

ba^i ^ pra^ pão se
moveu, b "esperou com resolução; q dia men-
cionado. !Mf ::* xa}:: ¦ |£\,';-¦-; a.\ v,/ .,,.;.:;';•',

Fázbnda ò bandidq^^

de desordeiros. Penetraram na çbsa onde residia^
o fazendeiro cpm a esposa, filhos é filhas e irrqâ$^
encontrando''todos. ¦ §$«:p. 

"aa 
Wff^^-^M^M

í à scena horrível que se 'passou paquçlle-
lar não se descreve. 'A^í^.y-^

''.' "'. .. ¦ '.;-,- ¦ ' ':' ¦"•¦ .'¦ '.';''*• . ¦ ¦ . '¦'. ¦ V. 
".

; Horas depois db ser a fázenda bccupàda;
pelo o bandido e setis camaradas, sah-ai por-;
teira áfóra, a famiiia Macedonior com as véftes
p dos trotas,^os corpos cheios de eçhymoses» e
ainda açoitados á vara de marrnello! .>-f^^^^^^^^^^v í

Depois dé pèrambuláreni,'aO íéo, por aquella
inhospito sertão, sem recursos ^e dpefités, ins^
tallaram-se á margem de um ribeiro, em pleno:,;
mattagal, construíram um pequeno rancho çpm^
folháa db catolé; e ali passaraín ^j^yef: m^|
ravefmente, ^lin>entando-sie de peixes, :çáç$^|||

'*. fructa8-;.> - |^y '-¦>) r^-:A;A^ \\A AAl
^ Recorreram -sb nábses, é t em uma tairdb r|
de 2Íde novembro, estava o infelizv sentado ^
porta da barraca, fabricandp um jequy, ten^ój

Jao ilido sua esposa, guando esta exclamou;^
Passa hojbt pela primeira vez em minha vi-
da, 0 dia de finados, sem que eu tenha um yiá-t
tem'Ipar^i cbmprar uma vela, para acender em<
hom)ènaçem;;;aos^mórtos.U-> ^

Macedonio dbu um grande suspiro, levan^
tou se e seguiu em direcçãoX estrada, que |b

..;ter á povoação... > rv'f^È^-^<-•¦ ^ÍA^Ma^aaaM
Passaram-se horas, vetu a noite è amapbe^

t çèu ío dia seguinte. sem que stia esposa ^l&
tivesbe poticias. Ao;çahlrídà ;tài^
desesperada, prevendo alguma desg^
a^':è0etA <&$ aeu marido hàvia^ vts\çfà§\
descido a caminbbdè^^B^^

^bspe^abo, ;affHcta.;:;:.fY';v
SlS^éedl^^íili f actò}. ha via-se ^rígido 44lÜl|

1^ çMÍa de * Ali chega do, prbeu r ou sàberpot;-ciíi''

4BÉa.'J^*

^i

MS

.'•¦v.;«í

US-wV?í

ÍA.4

*4

mi

de iZbca Petisco, 'sendo itâfâúfc^
encontrava na CápitaldoÈstadOé 1^
táb iaber se havia alguma emba reação para
ali, tendo sciencia de que, naquelle mesmo"ia,.|jfarpava 

para aquetje portORa batóaça «Gtjp
•' , **¦ ... .,.» ' : " 

. . / -1 . '¦¦¦.'¦ 
ri;"','* "... -.-/"'.;' '; >'-¦¦¦ ¦ . 

'; ¦- "' V-"-^^¦frt.:.'", :AA\/ArA •'¦ ?^%:^K->tV^->'::^
Procurou logo o mestre do referido navip

e ajoelhou se aos seus pés •;:>-.pedtndbr^il>^^un§|
Passagem por esmolai yiste iíâov;tbfel^àiitK^feÇg
algum, e precisar transportar-se á t^pí^lv^:^^^

0 Velho marujo, que tinha tim '^ofáçâbí1>pj|i

dosOv diante dp traje ànd^jos^

Mi
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^Jppd^ii de suas condições precárias, condoeu-
^Irendeu^^ a passagem[f fazendo aç ao mar,

$raa depòi^
|||f*Í9^

sembarcou e foi buscar noticias do bandido,
íqeurou por toda a cjdad
ipu^ elevador* pari percorrei:? a parte alta»

tóde^xveiu a saber^ què oi causador de toida a
pítu '.*^^^^^*^^
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| Hòssc-s concursos éçòpònitcos
I¦: .r.-í-."^ ^-V^.^ -.-vv.,'..v..V ;:-'¦¦•';.. •;/'-/..: ";.\^:;*: ,; \. ~¦ ,
g ;^ Estão promèttendo successo grande
fcc^tí-penisíadór os concursos de actual i-
§ap^{ queí estamos desenvolvendo para
p^Stacárj xlo nosso commercio varegiste,
os seus estabelecimentos MAIS BÀRA-

^ vMé hontem» pelos «coupons» recebi*
<foíf, apurámos o sègüíáté rtsiülU^a:
j| ESTABEI^ÇIMENTOS blVEUSOS !|í

f^/jguatroIrmãos::; 
'• ^flftttl

^$as Perhápnbuçàna^í^ :;ó
Casa das Meias
^%i^ f
A Samaritana^^^íS^^^.-S
P5r-|e Ivlàio*;^'; *í:;:"v'>ír 

;|*i»

||í^ripacia «Pppular»f í í:|S|

^ ^íorgadinha ^rfi |Mlío
^Piisaf -I> a ícy ^: - i - ,r -•>-.. ^j^;:;: ^!v;: ^ - •.. -¦¦" ;:^- • -
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voto

,'•

¦."¦^'^i^vARMAZEI^
;;;^p|p|*ltf;.i5ern , Victofia^' - tfc •..'.

^j^zein-do,Pòyó'';'i- yyp;

5í|pa|içè^;:Cèntr^^
^^é^fem-:'tyr$ y\-yy$y<yBtm

m

90 vptòs
19 ' Í||#

.40* .^';ií'.
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Commlsiftei, oonsltfnacOes, repre*
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sentaeõea e éonta própria'
Èscri0torio c armazém: R. T de Março, 42

Telegrammas:^ TMNXET-Codieo : RIBEIRO
'.' "' ¦•~*:* ' '¦¦'-'" '¦'-..-->'¦.." '".' 
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tíCLEPHÒ POSTAI.. 3C15 yy

Victoria ;? Espirito Santo
r ¦.•¦¦•--.,•¦-- *• ¦ - - "-¦ a
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sua desgraça achava se hospedado, próximo as
Docas, em um hotel. ^ V
/Certificando se dessa verdade, foi meditar

o plano de ataque, o que a niuito cuisto poude
resolver; primeiramente, estava sem uma única
arma e sem recursos para comprala.

Depois de muito imaginar resolveu ir á
«Casa Portugueza», de arinas, da ijual havia
sido freguez, e pedir uma arma fiada» o que
fez. Teodo falhado esse plano, e não dispondo
de outro recurso, resolveu contar ao seu antigo
ireguez, todo o seu infortúnio e a premeditaçáo

Diante do exposto, o chefe da casa entre-
gou lhe: a arma escolhida e as competentes mu
niçõe8. Depois de muito andar, quase á tardinh a
encontrou o bandido escolhendo armas e mii
nições em a casa commercial de Drumond Mo '
íaes & Cia. Approximando se, poz-lhe a mão
num hombro e disse-lhe : '0&^H;í0¥y

—Zeca Petisco, aqui está o Macedònio.
4 O outro virou se. No mesmo instante oii?-
viram-se dois tiros, e um corpo humano tomba
va sem vida, junto ao halcôo>:
||^::^^oí^-á da morte do facínora foi motivo
de grande júbilo por parte da população ser-
taneja, que, durante tantos annos, soffreu os
maiores horrores. | yy-'..--- 4^y£^iMê

O nome do vingador foi gloriftcado.
A justiça posta em pratica por -Ma<cèdonio

é sempre abençoada quando falha a justiça dás
leis*.. ; Kf; :i^:^ySá O W:ktíWc< yV:;.,'"•:'Ü4 

y & ''Toiiian; Carlhova .: v

^^^^^^^^ é encontrado náo só no Es«
tado de Minas Geraes, onde avultam as minas
da Passagem e do Morro Velhoi mas também
no Rio Grande do SulV ná visinhança da cidade
de Lavras, e nos Estado da Bahia, Matto Gros
so e Paraná, bem como na Guayana brasileira
cio Amapá* *^V.':"'"" --yl

;. v O Espirito Santo também foi contem piado
na dádiva do precioso metal» possuindo, na zo
na do rio Quatinga, entre os municípios de Al
fredo Chaves e Anchieta, uma jazida de ouro
4e superior qúftiididç.v •
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Ill§f|| QUE NÃO TENTAM A SORTE ?
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Um pirata grèloi^^
que subia a Ladeira M. Ortiz. Ella,
por felicidade; encontrou logo o m|j-
^ridò;'e-' .'¦> C 

'¦:'•'.••. ^';>v

^ < ÜÍ uína cOnfideocié).i
l*£fei* ¦ ->.:

5ln*^ _^ ^1 "f ren te, ixi a g ni fi ca, ia,
^^M)tf curtov pernas á vontade». • *

^^S|Éava:.--:";'.;.V-l^ja1^-y-i*^- % f }e|la fpgil»''" 
^ISiri;;p^vôH^flíi: felicidade»

Sr
^•i*.-ll

Bm
^^ ^ mais elégapíç da tídfdf, -:\||

ÊSlía a pèlle à gente arriiéariá>./
'j|íétó: 

que vi, nâo temo pptestadé,^ ;
Í?dé ser minha só ! *-^EIM diáçía»c ã*:'

?*.' **

>Pa ladeira chegando, afflicta, ao tope»
p||aè;. o marido seu se lhe dépíara^
desabafa a raiva que alma entope . ..

aSL«--
^tjéÇp pirata, 6 çavadóir. p arara,

^^f^éía.,escada-do"s-^onhoa^:^galope^. ;g;
^^^licò dedos lhe queimando a cara..

»Xla*r#*^

*H^»:r

O homem primitivo nâo é nem bom herVi
rháó naturalmente. Se Catão nascera entre m
satrapas da Pérsia, morreria ignorado entre -.-*
Multidões de vis; Newton, se nascera entre as
àuftidões de Guaranys, seria mais um bipede
que pesara sobre a superfície da terra ; mes
uni guàratiyca-eàd que oc-
cupasse o seu logar.»

?Sáo palavras de um:|abi0t o mesmo espí*
riíp^superior que^itou ao Brasil a celebre phra-
se tâo repetida pelos phariseus da nossa, até
hâ pòucòi democracia de opera: «Asã política
é filha da moral e da razáo »
¦¦} Ha conceitos qüè, possuindo o brilho de uraa
gemma. são mais duradouros do que o bronze

O busto de Bonifácio; iio largo de São
Francisco de Paula, poderia ser destruído pela
irreveretícia da posteridade, mas contra a ver-
dade expressa^ peliá ièui ípálavra^ impotente a

»JuliaMfe "toãos os/^icòhotlástá^.^^l^aisuem teceu
maior elogio á instrucção, ninguém se compe-
netrou mais da sua necessidade do que o pa*
triarcha da Independência.

I Pàssoü-sle um, século. I
O problema da instrucção que deveria pre-

ceder á Independência, subsiste depois da Abo-
liçãoè da Republica." H
-^ Ninguém é capaz de duvidar de que os po-
vos mais bemiprganizédos e, portanto, mais po-
derosos do planeta são justamente os mais ei
;V||l6adOS.|^ ^ y$. .:;•;-; T/.". .'. .

S 09 próprios desvarios de que a nossa repu
blica tem sido victima seriam impraticáveis no
seio de uma civilização mai9 adeantada.

Lembremos de que um jornalista franrez,
ha alguas annos, dizia que os processos políticos
t^ fascismo seriam inteiramente irrealizaveis
na França e na Inglaterra.

À Revolução, que veio despertar, as ener
gias entorpecidas da nêcionàiidade, que roí lo-
cou á frente dos destinos do paiz os homens
apontados pelo applauço da multidão, qse veio

^ I^áciÈbr o pri^èf coín a" opinião nacional, cre-
ando em torno dos novos dirigentes esse ambi

^I;::\í^'liiés^e:. ía^fj(i^^tfl|la,---; taidlPJElfmBiflivel^ A acçâo go-
^eroan^ental, deve dirigir as suas vistas para

c esse magno problema :-*A Instrucção.
*Xíu3 W preciso embater a ignorância corao
^ queni combate um monstro, uma calamidade,

uma peste; é preciso aproveitar esse momento
V} de enthusiasmo para uma grande cruzada. Não

pode haver cousa mais nobre.
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Epaminondas Martins
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«VMa Capichaba», no ganero, é o periódico da maior UraQam a circulação nesta Estado.
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Nim Theatro 60Zsãog?alvo&!
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^ cáMcie! em g^^o1' Pfouern 00,^014^1:0^0 e '¦ uai pooenôq. portanto, ser Usaóa òiariamenle
r o »r>rifteslei^bÜe muitos, para com o cabèllo/fe tuôo ^ e por tempo inoeterrninaóo. porque o sua ac«
;i :&%&Ífe^^ passos lar- * 

çao.É éèrtfpre benéfica. *...,,

1 i

f. ¦ 
<-r •••¦ F..Ü •;

V Usanõo o Loção Brilhante U S. combate os cabellosMM Yj 4,¦.««.!RP-P« 
o^egepeFaçpcí.vrr ^^ -,..T,-„-vr _. -. -^ - -

íte| ^Q^^ellÒ^e^àtac^Ôb^nstantei^^ á ,brancoé e>etâ a cabeça sempre limpo e fresca.^ 9

^y- 
Y : ôas. ,sob.,pena„ ôe ,alQsMaremTse.,po)r^tpâo o ^ 

• Mu^,.. %®mm^ t4i. ' ?
tt<y.*m ^ftbüVÓ^caW1"^ completo. /(^ Locao«pilhan-a- nao mancho a pellé. nem queimo
>i«ik." "í^Ti?rjTí''if ¦ 6 ?: Uife"^» ¦«3-íís.rxmm.í ^ ,,, Jh loção ^rlíbanti? oao niancbo a pellc. nem queimo

ílü rsf' u*}\. --J" . " 'fbs cabeíias.* como acontece com alguns remédios qut.rí
j.Os tpspqs >Ò0 ..'^»T1^ti?--n19l^9.-'^n^l9P* contém nitrato de prato e outros soes '-'nocivos. E' re-

>5^'5''tabetÍo. Essas raspas que 0^ 5 uê. hoje no commBnôaâa P^os pçlnçlpqes institutos 5onitorios
a^üY^Y'":-séü*rcdbèltò9:seròo' comvcèrtéáo.'ò.;,cbuSÒ âa 00 extrangeifo e analysaôo oelo pepartamenio àa

fíM
y&r"«rt#PÍ f^rq^caluicjfelll^e^ —^r^ 4- Hygiene do Brasil. J^^^Y-

YYlY&xiY. Y^^y^ê^ cüibaòo com$&vm^0^l!Í^0^^MY
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Gosto di) noite e dos seus rnysterios.
y Amo os bonecos que a povoan., poetas ro-

inanescop, gatunos e vendedores de tóxicos.
| Já era tarde quando um «psiu, amigo»,
Jezme voltar os olhos para aqueila esquina quedá acçesso á rua Gonçalves Dias. Um homem
fazia um gesto para que eu parasse. Queria me
falar. Attendio-o.

Um vento leve punha uma nodoa de me
lancolia na ftce da cidade — que dormia. Às

Campadas tinham a spmnolencia de velhas
ífreiras. O pobre homem tintava dèfrio. Pediu-
$*e um cigarro. Dei-o. Depois pigarreou eme
pediu que ficasse para ouvir a sua historia.
y -- Olhe, «seu» moço, eu sou ladrão. Não
tenha receio disso. Não lhe faço nada. Queroapenas um nikel para ceiar. Nâo jantei, até
agora. Tinha marcado para hoje um assalto á
casa de um velho senador, mas os guardas: nâo foram camaradas. Elles lá estão, «seu»
moço. Um magro e alto; outro baixo e nervoso.
São duas feras. Mas, escute, sim ? o que lhe
vou contar. Eu já estive bem. Tive uma collo-
cação de relevo que até hoje me arrependo
de ter deixado. Mas o senhor sabe, náo?!
Negocio de mulheres. O homem, muita vez, re-
nuncia o conforto e a felicidade que lhe sor-riem á procura de um ideal que ás vezes não
passa de sua própria desgraça : o amor. E foiisso mesmo o que me transformou nesse estadodeplorável l e sabe, «seu » moço/porque eu metornei gatuno? __> simples a minha historia,
entretanto, mais commovente do que as demais.
Eu me apaixonei, profundamente por uma moça
que morava lá para as baixas. Ura dia os seus
pães, sabendo, puzeram' obstáculos ao nossoeplace. Começaram a maltratai a. Não a deixa-vam sairá rua. Essa separação veio fortalecer,ainda mais, a nossa amizade. Uma noite senti
pfjcessidade de ir vel-a. Sabia do quarto ondeella se achava enclausurada. Foi numa noiteassim, «seu» moço. Fazia frio. Eu consegui
galgar o primeiro pavimento daquelle palacete.«essa oceasiáo um cão latiu furiosamente. Mas
p 

cães são como os homens, basta lhes atirar
IP pedaço de pâo e teremos Jogo o mysterio
para envolver os nossos erros e as nossas in-«ustiças; O cão se atirou, faminto, ao pão e eu

pde agir melhor. Para galgar o segundo pa-ápiiento. encontrei sérias difficuldades. Mas

ga

»Wajw

SR

"Ní.

í.

Sk%

uma voz me dizia que fosse. Era a voz dodestino. Em cenos mementos todo o meu corpotintava de medo; outras vezes um calor caus-ticante me'encorajava. Subi. Bati á janella. Asprimeiras pancadas náo conseguiram acordai aInsisti. Ouvi um rumor extranho lá dentro dacasa. Escondi me. Talvez fosse ella, Talvez náofosse. Esperei. O silencio retornou. Achei con-vêniente voltar, já era tarde. O frio gelava-meo rosto. No céo nem signal do lua. Eu vinhadescendo ... descendo, quando me senti presoReagi. Tentei fugir. Em vâo. Dois braços pos-santes me subjugaram. Levaram-me para a
prisão. Depois fui submcttido a julgamento. Aconsciência miserável dos homens falhou maisuma vei. Como sempre. Condemnaram-me a umanno de cadeia e serviços forçados. Felizmente
cumpri resignadarnente. O senhor eseriváo -laj
vraia a minha pena como crime de roubo. E
utnjlia resolveram conceder a minha liberdade.
A cidade, no entanto, não era a mesma paramim. Os amigos se foram. O meu pobre paefallécera num leito de hospital. Eu fiquei só
no mundo com a mancha miserável que os
homens sem escrúpulos me presentearam. Sim,«seu» moço, eu era ladrão, não havia duvida!
Até aquelle momento, innocente. Pensei em me
reabilitar. Mas o povo nunca esquece o mal
que se faz. Guarda, eternamente, a data e hora
em que se rouba um beijo á mulher do melhor
amigo, mas não traz á baila o acto de caridade
que se praticou ha pouco matando a fome de
um desconhecido. Entendi, então, que havia de
ser ladrão, realmente. Satii a percorrer terras.
Matei para ver chorar de dor a minha pobrevictima. Assaltei os maiores estabelecimentos
para zombar da justiça que me tornou assim.
Uma noite embarquei em Buenos Ayres, onde
me achava ultimamente, para ver, mais uma
vez, aquella que sempre adorei. Mas soube quehavia fallecido, victima§ da tuberculose queadquirira no período doa seus aoffrimentos.
Chorei. Chorei muito, «seu» moço. Nada mais
tenho no mundo. Vivo só. Sem aspirações
Roubando para comer ...

E o homem num «boa noite» commovido,
desappareceu na nevoa da noite que, áquella
hora, cahla. densa e muito fria...

Edwaldo Calmon

»MV;

Nossa» publicações sâo gratuitas, am a/ato ___ _»__»__._
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Dois conhecidiSsimois tí sebios médicos de Pelotas, corri todo peso de suas palavras
insuspeitas, intruem o jpovo.i ^ i

Attesto que téntio empregarem minha clínica o exceílente preparado «Peitoral de
Angico Peiotense » do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável < íficicacia nas mo-
lestias do^apparelho respiratório. — Pelotas, 10 de setembro de 1922 Ap Dr. Francisco Ferreira
Velloso. i .'¦¦'•" ',,-,' • :),t

¦-'yyyy íWjij ; *\,,:í >'>. i\y^y" \ ?"j'H'fj '.';¦• ¦-
•í St-ífe

,-.}j|tV*.
Attesto que tenho empregado n£i minha clinica o «Peitoral de Angico Peiotense», co-

lhendo resultados nas affecç^es bronco pulmonares. O referido1 è verdade, pelo que passo
o presente. —Pelotas, 20 de setembro de 192'2 — Dr. Urbano (Garcia.

r r»% Vende-se em todaís a.s F*hiarrriaciÊis e Drogaria» do
— BRASIL,—

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sül

ASSAI»URAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da peile do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
O uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SO0O rs. na Drogaria
Pacheco, 43-^47--fRua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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GLA^O =,.-j nâo teiw micróbios/ iipdvor^e ^éflbéí-t| -fi*ciém-nascidos3lo ái8;myÍ^T );';;TV$y:t }l
GLAXO ;^é puramente leite, que se dissolve em

iff 'ví aguavacabad^deierXef^,;^^\
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íA sogra sempre foi, em todo o tempo» d
^piatura mais xingada e troçada pelo genro.

O vocábulo sogra é synonynio de pessoa
ruim, tirica, ranzinza, malcreaca, etc.

Já temos ouvido até este disparate:
aqueila menina é uma sogra!

Üm dos nossos collaboradores re^a pela
isma cartilha ... e, assim, nos mandou os con**

:eitas, <ftie abaixo publicamos, se bem que o
issumpto de sova nas sogras já esteja bem so-
'àdo: ,.... ,

« A esposa sabe, cala; a sogra diz a todo
lundo. ..

_>*.: ...
* - •

s 11 -

,,-,.;. A esposa é 3 arvore que dá früctos; a
bgra, a fera, que os devora.

®y-y ¦:<.

mW. - * •

^A esposa é a alegria qtie tranquilliza; a
|É>gra, a encrenca, que atormenta...

* '*jf.' *_,

^í -.1 ¦ »¦ ¦^'¦-

'*..'¦ «s-V.

ipgra
A esposa é ura volante desimpedido; a

, um automóvel encrencado.

mmè í%j\ ym. m
ffe.
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Quando a esposa diz; mata; a sogra con-
W: ésifbla».. -<^^â .0:y:

-.,,.,•', •,;•¦ ., ^ a. :%
:'¦¦ ':*.•' mM-:,.: my>%fàf

Kf:.V '.,v ¦-.«¦¦.¦:, • r f-'r->,IjCv, * A esposa ^ ò conforto ; a sogra o desanimo.
ura*»-.1..-,-' ¦
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A esposa é ò balsamo que suavisa ; a sogra,
W&rnal que.irrita.e^lt;fe ¦%$$$ :'-kiy

í . 
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w__s
ĴJeus deu á cigarra a alegria de cantar; á

Ufa; o pessiipo^ Refeito de gralhar ..;
/Ps *"\

SI« A esposa batalha; a sogra canta os louros
J4« victoria.
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mm
/fl 4 : . fVf*

A esposa é uma santa em pessoa; a sogra
diabo em figura de gente.
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Uma esposa alegra; uma sogra, quasi sem-
pre, entristece..»
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*w A esposa é o céo da família; a sógrâ o
inferno do genro.
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A esposa é uma obra de Deus; a sogra
uma creação do Diabo».

Occultamos o nome desse genro» pára que
toda sogra se vingue no marido de sua filha,
crendo ser o autor de tamanhas...'; injustiças.
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ção vivado ideal,
,,.; que embebeda os homérisr r

E's aquella onda (Jé volúpia leve-
|f mente perfumada que adivinhamos,
m mas não encontramos.

E'so templo bemdicto onde, ge-
nuflexos, nos purificamos âas hostk

v lidades terrenas.. ?
'|jj E's aquelle divino balsamo que ins-

; pira as artes e Tf vigora os anirros.
E's aquélté encanto puro que nos

vem á mente atravez de paginas
. romanescas. " ^

EV sonho, és purezie és ideal...
| O ídeal daquelles que, mesmo

moribundos, ainda procuram vencer.
Tú és a reticência dâ alma dos

poetai.
Quem não houve a tua. vrz ?

Quem não sente o teu sorriso ?
Quem não se commove ante tuas
lagrimas ? Quem não se faz heroe
por tuas orcíens ? Quem não se ser-
viliza por tua belleza ? Quem não
admira o teu sacrifício ?...

Tu és mulher... E's aquella Eva
que deixou o Paraizo para ensinar
o Amor...

E'8 aquella a quem nem Jesus, <tf
Melgci. o Justo, poudé resistir.

As tuas lagrimas sieriàm capazes
de transformar o Nazareno...

E qíiásf o perturbou!...
ã E' que trinta annos, na época em
qqè Moysés procurava os favos de
mel, erá tinia idade muita infantil..

Sé éllé não morresse tão criança'

1U !
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quem sabe ? "As tuas lagrimas fa«
./ •*.
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riam-no obedécer-te...
A ti nada resiste, pois és a. seiva

que encanta e sustenta a vida, dap-
do-lhe paginas marcantes. " «&:
' Tú és como os meteoros. Deslum-
bráe rótòe^ # , :'ir'" 

$...Teu poderio é eòíttò q espaço azul.
Infinito; abstracto. confüSòí, cheio
daquelle 'mysticismò pue nos aguça
á'-'turiòsí idadel'' aòh :'*"'$?^•pf jjj•

Quem ousará desrespeitar te ?
¦^^..^^^^^^^H^"/*^ U* quasi sempre-

Máíí são o¥ totèís, ôs désp&.adOô
oao aquelles que não conseguem'scíiVejr o nectar da fonte bé&dicta•,dòs"téus' bèijòís^ 'vsu;"-'íí,^-<? '* •

a ' t'(.üein falia dé ti, fàlía-tlelài
mesmo... ^teQ^.^J '•¦ y*' .7^^•, ¦&?¦

."'hs 
'Porque-^-ttt ;ês' mulher. ^S#f 

' 
S'.' íP¦wa «ü. tnülher; és iriáe. ¦7->'#i'=':¦.*

Ji mãe é o supremo vocábulo ..*
Floreal Martins
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^KHEíjK prende à Juvenfude
CABELLOS BRANCOS ?

, ADEUS JUVENTUDE !...
S'4

&Zi ykk 1 ! • .

'¦«3

fê

Não deixe fugir o mais ines-
timavel dos thesouros.

"CARMELA" prenderá a Ju-
ventude a seu rosto, devolvendo
em poucos dias a seus cabellos
brancos a cor natural dós vinte
annos e* cònservando#os r^ssim
toda a vida.

Um frasco <Je AGUA DE CO-
!-%

Ê,

#

m

tf LONIA HYGIENICA CARMELA. |
significa 15 annos de rejuvenesci¦ mento.. t 

'.-11:: ¦>§l---&ff:y:' Êyy^d x?
Está deliciosamente perfuma

da e seu emprego e simples, limpo
e seguro. Usa-se como loção nô %
momen to de pmtèài^se e nao ^!-v_.

•,"<r

mancha a pelle nem a róiiípa. a\
Extingue eompl|^
e e?vitavi a q uéda. <J<í cabel lòJ
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Çncofvtrò-se em todas as IDrogafias, PhàrmatUeí

e Per(umairíaà\dÒ Paiz 3.

ACUA OE COLÔNIA tlYGlENlCA <;i'¦¦' "^^éhi^^. a[yjv ¦'"CarwJelcar I
85 ((cOMOE)i "'9°6jane,ro « ,^*j

)Voi Ci»/' para todo o Brasil '.Jjf.^v\.fc
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lya Visco*** ao lUuna
Concessionários

i^tjL. 'ti.<. .,,... ; .._.>..,..'. ^.Mil. \" i. /< v's
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Na Pensão onde morava,todos fa
Áziam commentarips sobre os costu

rnes .exqui.si.tos que o Diogo adqui
rira, de um tempo áquella parte

íRajpaz ainda novo» dè 'estampa

| agradável, ^ntes era senipre com-
^ e|pánheiro disputado para as noitá-

TpcJàs alegres. Augmentávam-lhe íõ
prestigio rias rodas onde estivas-
Se, o seu gênio folgazão e ,as suas
piadas opportuhissimas, produeto
do espirito atilado que possuia.
Ia A' mesa, nas horas do jgríidíe, ou
no$ cafés, não raro estruigiam forr
midaveis gargalhadas, prQvpçaídas
pelo engenho do Diogo.
g:L^on|, jacínijJia>/livfi£<^ietaria |aPensão, um enorme invólucro de
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v |lVcarnes, com. a physionomía stejn-
fere espelhante. por causa do ca-

¦Peu sorriso bonavhão ante a figu- de se de*Penhar de c,ma de Séu contrahiam as feições, de variesventre avolumado, jjpor não poder modos, e soltavam grunhidos osí5;-:<í'«Íra alegre do rapaz.
^^ riso ner- mais selvagens ?
1;*^ escaldante não estivéra ameaçada voso, emquanto todos na mesa O motivo era sempre o mesmo:
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-ê^^lHíCiNÓvò prbductol de incontestável

Diogo.
Dizia elle que era assim alegre,

• por nunca se sentira preso aos
<* olhos de uma mulher. Os seus en-

canto e os seus meneios não o
prenderiam jamais. Êro livre e nis-
so- consistia a sua fdiciàade. Não•

m 1 i ' \
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/ ;m LINA são tornadas com
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. í íiNovo proaucio, ae incontesiavei-,s £•. a - —
. çxito> na expulsão dos ^fermesiintes- 5 co^çebia ^ amor, porque, dizia,1 ^fihâefe,' rjfihéipâirnente |os diéhomi- «•i,éÇiidõ o amor uma coisa tão se-

nados «asfcarides i|mbricoides» S ria, de caracter tão grave e aus-
^'otllÉ'lS%, , *' ¦ I X\ íé™' ^°mo s« Pod«?ria conter den-ja^uaCoiii base de olep le chenopo* ff *rrt a* ..r« rv^uÁ ii.4_»'-' ^ iu

, diwnCessencia de herv! Santa Aa- 5 
tr° deTc pelt,0 5»?e ro 8arga,ha"

ria) substancia muito entregada pe- m*WÃ cu3<>s pulmões só se abriam'«'•Aos Exmdáí Médicos dff PROPHY- • para a alegria. >»- '
vmm&iMmmm dalhumanitaria S n^irtid»-....,.. '¦«^^««ha

MISSÃO ROCKFELLEg em todo o • ¦ Pçc'<lidainppte, o am,or nâo de-
1 ^hiuntío, ^^ V{ROCKFE|LINA uma J Vl*existir para as pessoas de tem
orieliz combinação dessa substancia, J peramento como o delle. , .
sl^^l^^^feli. de, fonHa 58, :'„ Amor'..*'. poesia e peesia é arte
que/pela acção- Vermicila daquella S^_oAftoL»BA. ^ u ae purgativa desta, se fbteriliacil- 51.¦â?? 8,^ 

u°* P°e*^ Ç0TOPrehei,dem.
íneáieio íécpulsáo dos «rmeáiiltés- 1B Eu também tenho à fuinha arte.
tinaes, náo necèssitandofde quaíquèr J Cada um nasce com a sua. Sei
outro purratiyo, além âo que sua S rir e fazer rir. Os poetas, coila-acção «exito-secretora»! assegura a % -4 v r'/M//r'- •- P r-

a .A«Aterpç*o--do chenopodium pelar» dos, ,sãp-aô copiaiio: só íazem
J mucosa intestinal, faciMando assim .J.c^orjar» São uns infelizes, Vivem

o seu poder «antihelmintico» e evi- * captivos dos olhos, das mãos, dos
!?o a. 

*í%^eim.JyS6ÍSí?^i<I 
pé^dèuma inulher. E choram..cia. A§ peq|<eni$ pérola! ROCKFEL- 2 ^'^A^ ^ - \> s ca . Aákmm.mWma^dmatt&iraái^ étâM&mto d^v,a°1 rT-r Sjbi. nr, deísfe_AS

todas asi Drogarias de S. Paulo € de feo. JRélo correio, registra- JJ sua própria estupidez.
5 do, í tubo 3$O0Ò. Pèdidoôá JDrogana Kliiró. Menezes & Cia.- 5 Nunca !... Antes .*a morte 1 PrefiroRua Uruguayan^n, 91»-Rié de Janeiré

W*^^ .^f-4 ;'i* í 
t^Aía»|*>; Aft .^^»»^SS»^^

a****a*9èMmmê.
^morrer a perder a minha l;iber-

#######«^ dade de homem sem amor. .
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
ímf^BmMffllnWHm

-v.

Importação
dlrocta das
melhores fa-

bricaa
estrangeiras

G. ROUB ACH & Cia,
Pèrfiaarto fiaas, iaslrumental cirúrgico

e escolhidas objcctos de toucador
Serviço organizado para o fornecimentoimmediato, por atacado, a qualquerponto do Eatado

Preços sem competência na suaaecçio de varejo

W

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

4n3L

Commlssftes — Representações — Consignações
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

Com a mudança de alguns ja-
peiros, também mud. u o ambien-

e da Pensão de dona Jacintha.
Mo havia mais ali a alegria fran-
:a de outros tempor.

As pilhérias escapuliam com
nedo, sem encontrar hilaridade.

Diogo, esquivo como se tornara,
ogo cedo subia a escada que da-
a para o seu qua:to. Pela janel-

a, aberta, o seu vulto era visto
Ia rua, illuminado por uma Iam-,
ada d<e pouca lu/. Passeava com

Is 

olhos pelos livros da estante,
e preferencia romances, fumava
Iguns cigarros e, pouco depds,
erdiase na escuridão.

' 
\ 

¦.'.¦'' '';

Certa vez, uma detonação sec-
* e um cheiro accentuado de pol-ora levaram pessoas assustadas
) quarto o> Diogo, Este, já sem

y ida, deixara o seguinte bilhete:

(«Amor 

!.., Foi este o uiico meio
ie consegpi para nào perder atoha liberdade.»

I

I

Victoria, 19—11-930.

Ernani Espindula

I
I
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Elimina as impurezas do sangue e facilita a circu-laçao. Augmenta o poso conservando as linhasao corpo. Combate o rheumatismo, anemia, etc.
— DEPURATIVO IDEAL -

SSÍ a
A LOTERIA DE MINAS fm r.alizado multas aspirafõ.s.
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II c vidre de BRQMILque dará caóó dessa W
lll íesse imperüneníe que ha. íantcs dias . \|i

IS. , /l/1 C aborrece, yy \\\ -é \\^myMyy ¦ ^^^vi^f.«^ 1|Ç '

: \\\ -yy 8*devido ac desíeUc etn frafar^se %.lll
I Wcppcriunameirle què atuUcs cfeiXam | 1 f
I transfCraiar~se uma ligeira orôncrate ¦" I

lll dect/md Fa^ IIu
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ALMEIDA COUSIN
88

CTSTO da imperfeição. Ha mulheres angelicaes e suavíssimas,
sempre*virgens mesmo depois da maternidade, que eu seria apenas
capaz de adorar religiosamente, de joelhos ; ha outras hieraticas.
perfeitas, serenas, verdadeiramente bellasi que admiro com certo
constrangimento respeitoso* como si estivesse diante de uma deusa.
Dizem que phrynéa serviu de modelo á Venus de Praxitelles. Não
acredito. Ou então Phrynéa não seria a còrtezã que sabia erguer a
taça transbordante de Cós e exaltar os convivas do prazer,..
Aquelle rosto não é da hetaira. Deve ser o de Aspasia: um pèrÇl

harmonioso, de nariz e fronte sobre a mesma linha recta, sem nenhum traço picante, que
não induz á alegria tumultuaria, porem á contemplação estática, sem desejos, do bello

absoluto, que os olhos e a alma possuem serenamente. Bôa para philosophos..
Eu admiraria aqueila Venus, mas não gostaria delia. Porque, gostar... gostar...

___0ifl_______ B

________! ____L x.V ^j ________

_____ _<-*k;*™____L / B___________r^^______ t*a-__B_i flflfl__-B'

¦ 
¦ 
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Já tive uma namorada de pedra. Foi na exposição do centenário, no pavilhão italiano.
Estavam alli, em cópias acabadas, a Venus de Milo, sem braços, a de Mediei, com os sçus
seiozinhos pequeninos como maçãs pontudas, offerecidas, e um grande numero de nudeyas
divinaes femininas, todas perfeitas, eurythmicas, segundo os rigorosos cânones da arte
hellenica e da Renascença. Eu saudava-as, baixando a cabeça numa reverencia profunda —
e corria para a sala dé dentre, onde estava a minha namorada no meio das estatuas de

segunda ordem. v; ,
Era uma baechante» ornada de pampanos, cheinha de corpo, nariz e lábios sensuaes, um
pouco grossos. Sentava se estiradamente, a Ccbeça inclinada sobre a espadua roliça, a taça

a pender da outra mão, sorrindo beatifica, humanamente bebeda...
Quantas vezes fui alli, só para visitar esta mulher — porque era imperfeita — embora de

mármore !W
v, f..;

.;..;,...
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k
Não é mesmo uma cousa monstruosa, uma mulher perfeita?
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Ao centro: cap. Joáo Punaro Bley, interventor federal, ladeado por seus illustres auxi-
liares, drs. Affonso Corrêa Lyrio, Secretario do Interior e Justiça; dr. José Sinval

Lindenberg, Secretario da Agricultura; Joáo Luiz de Albuquerque Tovar, Secretario da
Fazenda; dr. Joáo Manoel de Carvalho, Secretario da Instrucçáo; dr. Danton Bastos,

Procurador Geral do Estado; dr. Asdrubal Soares, Prefeito Municipal; dr. Frederico
Codecoira, Delegado Geral de Policia.
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TRECHOS SEÜECTOS [

iSenhoresv houve, nos %
Estádo&rÜnidoSi, entre as 1
instituições ferozes do J
escravismo do sul; uiíià '"'
lei barbara,; e que:;
ficou assignalada á in-
dignaçáo da historia sob o nome de lei dos
escravos evadidqs. Teríamos tombem a nossa lei
de cava aos escravos, se este projecto trium-
phasse. O criminoso, o malfeitor, o condemna-
do podem procurar impunemente a liberdade,
porque a jurisprudência universal tem reconhe-
cido na evasão um legitimo impulso da natu»
reza; e, se lhe abrirdes as portas, se o acolher-
des sob o vosso tecto, se o receberdes no ga-

* - - - -\ m'ri m tl m tí m n | nana n ai <t m ü m tm

LEI BARBARA [
i 9 ii 9 ii m ii m ii a ii 9 ii m u • u m %m

salhado de vossa casa,
movidos de piedade ou
esperança na rchabita-
çâo do delinqüente, náo
incorrereis em pcnali-
dade alguma; porque a

lei que vedasse a caridade é que seria digna
da calceta. Mas, se, quando, no circulo da vos-
sa bemaventurança intima, vos estiverdes re-
vendo nos olhos da esposa e acariciando os
filhos estremecidos, um escravo, andrajoso, se-
viciado, espavorido, irrompendo súbito, vos
cair de joelhos entre as criancinhas, que vos
affagam, e a mãe. que vos sorri, é preciso es-
magar o coração, afogar as lagrimas, carregar
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TICOS & TACOS í
A policia desta capital está á cata

da modista Conceição Campos, que azu-
lou, do Rio, com 15 vestidos que to*
mar a para confeccionar.

Ganhar a vida qualquer um precisa,
^ yida que nos dá panno para manga .*.

Senão, a gente fica sem camisa,
Sem ter eira nem beira, ou só de tanga...
ftoupagèns de oiro em seu futuro visa
A Conceição com quem a sorte zanga...
Desnudo o sonho, planos idealisa
Porque em vez de velludo terá ganga...
Em máos lençóes vendo illusões tão caras,
Metter-se em calças pardas, que lhe importa,
Que medo faz camisa de onze varas?
Luxar 1 Champanha, theatros, jóias, fiambre
Terá... e do atelier deixando a porta, ;
Com seus quinze vestidos/abre o chambre I

Tl(.

Miguel Elias, nosso collaboraaor,
cuja intelligencia é

:^MÊjíÊjiitM promissora.
X '¦/¦'¦'%, '%'\> Nv '.x ,' . , ' x . ... '• •- ':',¦;'..
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o semblante, e expellir o miserável, ou amar-
ral-o, para o entregar á justiça; que assim se
prostitue este sagrado nome aos beleguins da
instituição maldicta. Quando não, o processo,
a multa de um conto de réis.

Eu quizera saber se ha, neste auditório,
um covarde bastante vil, para obedecer a tal
lei. De mim vos digo: eu aborreceria meus fi\
íhos, e rejeitaria de minha alma a cara compa-
nheira de minha vida, se elles e ella não fos-
sem os primeiros a estender sobre a cabeça
do perseguido as azas tutelares dessa sympa-
thia omnipotente, de que teem o segredo as
mulheres e os anjos. E se a lei, essa lei nefan
dá, batesse á minha porta para arrancar-me o
foragido, e festituii-o aos seus torturadores, eu
diria ao escravo: « Resisti!» e os cães da lei
perversa não penetrariam no meu domicilio
senão, como os saiteàdores, pelo arrombamèn-
tò e pelo sangue.

Ruy Barbosa

• * * Ciçero, o grande Cícero contava a idade
de 26 annos quando estreou na advocacia, de-
tendendo Roscius Amerinusi accusado de par-
ricidio.

ECOS DO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO
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O sr. José Santa Clara, nosso conterrâneo,
que prestou, como soldado, o seu concurso

á causa revolucionaria no E. Santo.
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Assistência á missa campal/realizada em Piratininga, em acçào de graças
pela victoria da revolução.

•»••???••?*?•??«*ê%%*%** •?•??••• «M«aM««»«,H*M ••«*???••»•••••« >».»»•»»

Um telegramma de T T[VT 
' 
TRÍ FfrD AMMA' sombria-possível. Elle é

Vienna annunciou que KJL 
'l 1 UUUUKM1 11 li-V_ _mdhor> elle foi _ um

Segismundo Freud esta dos espíritos mais cu
gravemente enfermo. riosos e inquietos de seu tempo.

Adiantou mesmo que uma ulcera na lingua
condemnou á morte, por estes mezes, o gran-
de sábio europeu.

Naturalmente o telegramma diz essas cou-
sas com a mesma frieza com que noticia uma
discussão sobre o preço da azeitona ou decla-
rações do estupendo Epitacio Pessoa.

Naturalmente.
Mas acontece que a noticia é triste. Agora,

Freud é um cadáver vivo, um sujeito cuja hu-
milhante funcção é esperar a morte.

Essa é uma das mais feias tragédias da
sciencia : esperar a morte.

Reduz o homem a uma caricatura de si
mesmo, um pedaço de gente inútil e ridículo,
vivendo apenas por vicio, como o fumante que
chupa um cachimbo vasio.

No caso de Freud, essa tragédia é a mais
i ¦¦'¦ . | ,, ,... .1:'; ,/.,.. ¦•-....

ílí.'->''v,-.,V>...... .. .'4 '999999^^1^

Teve a febre de éxcavar minúcias, pesqui-
zar no fundo do lamaçal da alma do hontrm as
pequeninas razões que ninguém percebe.

ff Sua analyse assombrosa jamais reciuu
ante os gritos hystericos de. nossa Muréd im*
moralissirr.a nem os berros de nosso Romantis-
mo estrábico, surprehendidos em flagrante nos
basfonds do inconsciente.

Pelo destemor infinito de suas theorias fu
giu aos padrões do Homem Medíocre, dtfmitlo
e castigado por Ingenieros, e subiu ás regiões
attingidas pelos mais puros espiriios humanos.

A

Foi um gênio, porque soube rasgar nov< s
horisontes ao homem, arrostando, na frente,
todos os perigos dessa allucinante escalada.

Destruiu e construiu mentalidades.
Adaptou o homem ao século da machina,

si es
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restituindc-Ihe uma pureza mais pura e mais
humana.

Dahi, ser chamado de philosopho do infer-
homem.

Na verdade não chegou a fazer uma philo-
sophia* Quando quiz deixar o seu escalpelo de
psychologo para philosophar, passou pelo risco
de se negar a si mesmo. Mas a sua obra é ma-
teria prima para a fabricação de cem philoso-
phias.

Também foi accusado de descobrir uma do-
ença mental em cada homem, por unia dessas
manias communs nos psychiatras.

Mas o que elle provou foi apenas que o
«homem normal» é um. bicho que soffre de ter-
riveis anormalidades, fruçtos de sua própria
civilização.

E quiz apenas normalizar o homem, recon-
cilia!-o com a sua própria natureza.

Quiz affirmar que saber não é um peccado,
e viver segundo a sciencia é viver segundo a
moral.

Ora, para um homem como esse, que pas*
sou certamente por espantosas tempestades in-
teriores, no afan de se pesquizar a si próprio
•—es^èjrar a morte deve ser uma tortura chineza*

Emquanto a morte não vem, elle ha de sen-

tir o seu próprio espirito se ir enfraquecendo
e as misenas do inconsciente subirem á tona,
e velhas covardias infantis voltarem... Elle ha
de perceber o seú próprio esforço para espe-
rar a morte, quer dizer, o desconhecido, o tur-
bilhão, o Nada.

Na sua anciã de comprehender, elle ha de
se sentir esmagado ante as confusões indecifra-
veis da agonia.

Talvez no minuto supremo, naquelle minu-
to que para Maeterlinck pôde santificar uma
vida, palpitando de um desconhecido heroismo,
elle faça a sua melhor e inesperada descobér-
ta—demasiado tarde...

Porque o problema da Morte foi uma das
suas preoccupações.

Não a Morte em si mesma.
- Mas a attitude do Sêr deante do Não-Sêr.

A origem dos tabus millenarios construídos
sobre o mysterio do Nada.

O terror da Morte.
E' esse homem que agora está melancoli

camente esperando que uma ulcera se prolon-
gue até a garganta e torne impossível a respi-
ração...

Vingança divina, com certeza.
Rubem Braga.
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Descarga de lenha á margem do rio Parahyba em Campos (E. do Rio)
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J9 carta que ficou perdida,..

Eu conheço esta letra. . . E conheço tambom
Este aroma subtil de pétalas de rosa. , .
Tão miúda e tão fina, . . Esta letra é de alguém
Que possúe na pelle uma alma nervosa, .

«Escuta, meu amor ^.) Não digas a ninguém
Que, de novo, a teqs pés, me confesso saudosa
Do perfume feliz que o teu beijo contém,
Da caricia sem par da tua voz sedosa . . .»

4,7

E essa carta ficou perdida tantos dias
Roubando ao meu amor uma ventura farta.
Deixando o teu amor sem claras aleqrias. .

'&?

\ /.^ÉÉi^

E ficam a chorar os meus olhos pagãos
Os beijos que perdi por causa dessa carta,

¦. . '*"«* 
'"¦"'.' ¦?..'¦- '¦ "¦'

Dessa carta de amor que não me veio ás mãos, ...

CYRO VIEIRA DA CUNHA
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7 Em Campos (E. doÇRio) O bello edificio do Fórum, cujas obras estão paralytadas.
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de m. y m K m uosopho
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Para o philosopho, a dér é sempre linda,

\: JE' sempre boa....
Porque ensina, edifica

E aperfeiçoa. a>

Àfo rnezo da grande desventura,
Do grande soffrimento,
Os olhos se enchem do azul
Do firmamento. <,.,...

Atravez das lagrimas:,
Tudo se transforma...

Alma dephiloscpho..... Almadç santo...
As estrellés ficam mais lindas
Dentro de uns olhos tristes
Cheios de pranto.

88
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Paulo de Freitas
88
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José Lopes, com 8 mezes.-Waldyr Victal. - José, vyaltenecyr e Mau

rido Barroso, m Lulz.-Waldyr, noutra pose.
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PO ÉS I A

Poetas!
Sede livres como os pássaros e os ventos !
Fallae soberb imente a linguagem do século
Sem preceitos de escola .... ;

'V^'»*''

Poetas, que sois humanos. .;;..
Si sois poetas e sabeis sentir cantando.
Como as aves, sem musica, que cantam,
Respeitareis também as fontes da Poesia
Naquellòs leis inamoviveis
Que estão na alma da raça ou dentro da natura humana:
— As leis do Rythmo e da Harmoiftà ...

O verbo é como o som: tem côr, fulgurações, movimentos e forma;
Combina-se em trovões de estrondos wagnerianos j
E harmonias agudas, de sol claro e chrysanlhemos de Puccini... '

Entre compassos differentes
A tnusica passou na Biblia, Homero, Dante, Aricsto,

E ha de vibrar na lingua nova
Da poesia de séculos vertigem !

Camões, Gcethe
[ e Victor Hugo

ír£.;;

A Eurythmia é qualquer cousá eterna-
Nos cânones do Bello... r ,,,
Buscae-a! Inda vereis Paris illuminada
Pelos clarões de Athenas ! !

M,'

A L ME I D |A C o U SI N
De «YTAMONTE»-«Apàcalypse.»

\<

<Í5
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< >
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NOSSOS
ACADÊMICOS

O esforçado
moço conter?
raneoSerynes
Pereira Fíran-
co, que está
fazendo, no

Rio,comapro-
veitamentc, o
3? anno me-

dico.

*b*«b?

- ^"3 "í . * ,.\'

T1G0S & TACOS
Um amador do trocadilho nos
mandou os versos abaixo:

Após a revolução
Houve cousa singular, r
Exquisita mesmo, até
O Bley, ou por confusão,
Ou, talvez, pra castigar
Poz Pimenta no Café.. .

V»

Confere.
TIL

-?+••+-

•••A VIDA CAPICHABA EM 1931.

— O 1.° assignante da nossa revista

para o próximo anno é o general Ticiano
Corregio Daemon, espirito-santense illus-

ire, que as9im, bem demonstra o seu in-

teresse pelas cousas de sua terra.
Registramos esse facto, com especial

satUfaçfio. " ¦&%) ¦¦¦¦'¦
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i
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ESTRANHA LUZ ^Z
' 'a - ®
'<¦ .¦.'¦.';¦

';.-'¦.",'V"-./.. ¦¦' %'¦¦ ;( .' -:- < ¦' A; 
'¦ 

v- ,.. ¦''¦-'. ¦"'

¦ '1'. '¦ A ¦! •
| ... ¦ • -¦'.. . v' . .....

-' I ' Cila é a mais linda moça da cidade;
7->v v i. ¦

Duma belleza suave e peregrina. . .
Um mixto de esperança e de saudade

Num porie de mulher e de menina.

í A

Fypo da graça e da simplicidade,
7777, •¦••:'; .¦• '- • 1 . . -•- .; V- •

Modelada em manhã alabastrina
Por um mago çinzèl de mão divino,

Para inveja da própria divindade

í; 1 !

Quando ella passa a própria natureza,
a Parece de mais graça c ma«s baliza,

Como se nova luz a iHurnin isse. .¦ J'.'--,,.;.,; 
'¦. ]

: í.

I Mi

Pois i ão ha nada que iljlumirt& tanto.
Quanto a mulher de iypo lhano c sanio. . I

Quando ella surge é estranha luz que nasce
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O ex-prefeito de Guarapary, sr. Hurano Sellôs, inaugurando a estrada de roda»

gem para « dOleo.
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ANNIVERSARIOS
No dia 3:

A senhorinha Albidina Guimarães.
..¦'¦,.. 

'¦ ¦' .- ¦ ..a.•'¦¦'"- ¦''-.•:.".'ia;yyy* • -.<¦¦.- .í

Afo *iia 6 a

O jovem Racine Leão Castello, acadêmico
de medicina.

—A senhorinha Lourdes Peixoto Mello.
—rO sr. Francisco Eugênio de Asçis, advo<
gado em Alfredo Chaves.

' *•' Ai *«. '. '...' A'}' 
'^ ' ¦ ,. '¦ . "*'°- ;A-A:¦ Mòdià - 8:: W$*ê
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O sr. Raul Azevedo, do nosso alto com-
mercio»

!ÁAexma. sra. Mary Soares Sette, esposa
do nosso confrade dr. Orlando Sette, advogado
nesta capital. .

A exma. sra. Inayá Gonçalves Rocio, esposa
do nosso confrade, poeta Sylvio Rocio, officiai
do gabinete do sr. Secretario da Instrucçá*?a V

I *:a "¦- '¦ •¦'.'-¦'."¦'. > -"
No dia 9:

dr. Augusto Barata, engenheiro civil.
— O sr. Alberto de Oliveira Santos, do

nosso alto commercio e cônsul de Portugal
neste Estado.

..¦ ' ¦ ¦-*".-' 'A," "....¦'- 
a' ¦- ¦-!'' ' .¦ . 'y ¦ ¦ . . ¦

¦ ->.;¦'.-' .¦.¦. .' -A * * ¦¦;

Montem ' 
(

Dr, Manoel Lopes Pimenta, nosso querido
director e chefe do Serviço de Defeza do Café
do Estado.

? A senhorinha Anna Varejão, filha do sr.
Custodio Varejão.

^ O menino Hedinomario Paula Moraest
filho do sr. Hènedino Paula Moraes.

ase-

iliiiuniAiAim
^

Collegio Americano w*.

Baptista

M
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NOIVADOS
Maria Marcondes de Souza, filha do cel.

Marcondes Alves de Souza, ex presidente do
Estado, com o dr. Fábio Machado Soares Gui-
marães. engenheiro civil.

CASAMENTO
Nunes Pimeritçl — Belford Duarte — Con-

sorci3rait)-se no dia 20 de noveirbro p. findo,
o sr. Rubens Belf jrd Duarte, funccionario da
Companhia Central Brasileira de Força Electrica
e a senhorita Maria Nunes Pimentel. escriptu-
ria da Secretaria do Interior e Justiça do Es-
tadp.

Serviram de padrinhos no casamento civil.
por parte da noiva, o sr. Dario Araújo e sua
exma. esposa e por parte do noivo o sr. Al-
berto Kurth e a exma. miss Vògt. No religioso
serviram de padrinhos, por patfte da noiva o
sr. Tte. Cel. Herminio de Hollánda Cavalcante
e sua exma. esposa e por parte do noivo os
mesmos do casamento civil.

NASCIMENTOS
Vera Nancy, filha do cflsál Edmundo Ma-

liseck-Stelia Buzatto Maliseck.

FESTAS
Realizou-se no noite de 6, no salão da Es-

cola Normal «Pedro II», a «Festa da Saudade»,
com que as professorandas daquelle estabele-
cimento se despediram da vida escolar, como
discípulas.

A solemnidade, que teve a assistência do
sr. Interventor Federak Secretários do Estado,
sr. Bispo Diocesano, altas autoridades e selecto
numero de pessoas da nossa alta sociedade—a
todos encantou pela sua belleza.

Como paranympha orou a professora senho
rinha Maria Stella de Novaes, lente de Historia
Natural.

Em nome das suas collcgas falou a profes
soranda Hortencia Abreu.

O sr. Secretario da Instrucção dr. JoãoMa-
noel de Carvalho saudou as novas preceptoras
da mocidade, e o professor Arnulpho Mattos.
director daquelle educandario, disse uma ora-
ção de despedida*

Em seguida teve logar um sumptuoso
baile.
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Immigrantes polonezes na Ilha das Flores, na bahia desta Capital, antes do embarque
i para o núcleo «Águia Branca», no valle do Rio Doce.
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O «Commercial F. C.»# de Veado
de Divi

— os de pé — batido por 2X1 pelos jogadores
, que estão sentados.
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Ao Cyro Vieira da Cunha

Senhor, eu creio na tua bondade.

Podias fazer-me cego, deste-me olhos

pára ver avtuas maravilhas.

Podias fazer me doente e aleijado,
e deste me a alegria athletica de viver.

Podias fazer me um incontentade, 
e deste me a resignação fatalista deminha raça.

Podias fazerme santo,
e fizeste* me péccador..

Podias fazer-me louco,
efizeste-me poeta.--

Senhor, eu agradeço a tua bondade.
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Mp=—^ Os pneus Pathfinder agora são > ¦'/i!;^$éP---^Os pneus Pathfinder aéora são
dignos dos dois nomes que trasem

NeDes poderemos descobrir uma!
nora potencialidade de valor a um I
preço bastante redusido. Sim, se-
nhor.é diífidl encontrar mais barato.
Estes Panthfinders - superiores «ã¦ í ,
muitospneusdépreçoeievado-sáo^ '
vendidos, aqui por i^c^i^Ji54^: itò
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cHttcla do amor
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Nào basta o affecto rápido e sagrado
Com que das desventuras me protejo;
Quando, um momento só, se te não vejo
Meu coração padece contristado.

¦bi--

: 
¦ 

. ¦

¦"¦;

' :\-\: ¦•'„¦' ¦ * ¦¦¦¦¦ ¦¦.'¦•>

.,.'.•.<¦ ÍLi "bb-..,

Buscando a fria chamma do passado,
Não quero apenas teu amor: Desejo
Ter dos teus lábios o primeiro beijo,
Ter junto a mim o teu sorriso amado.
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Iza! Teu nome é para mim umí-titjíié
Lindo como uma noite enluàrada,
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Era que a saudade tua me iacérat
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Ah! que o desejo ardente me consome,
| De ver te sempre plácida, embalada V-JH

Por meti ampr de louco; que te espera J,.* ; ;
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Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.
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EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA

* ELIXIR DE HOfiUEIB
^r Empregado com sucoesso em tod

*S moléstias provenientes da syphilii
j ¦ ysf.,* • Impurezas do sangue *: . "^ :p3í
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^Ivr^Nüt^a^Tdfes^s manhãs ^táí
Ifnòs,., no Parque Moscosot ;iso||

uma daquellas arvores mais altas,
ii|iiuita gente ogglomerada. , -^ I
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Era üm tucano,,um garboso e authentico
^ tiicano, com o peu papo alaranjado é o seu.dor-

íjso azul negro» $ue saltava de raptem ^ramjjí,
%iíègrande contentamento. • iM '¦{..%"•;/.! 
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Transviado do bando ou evadido de jaíguin
Iyivçíro IncommodOi elle ali estava, ipren^dèndo

tKf:aitiençâd de tanto, povo. Ys«' $£... «À*;«^tía^
dos, jamais tinha visto aquelle bicho...'^'"^ |qtie'|ili também fora #
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jM$í$e W em dois grupos : ò do9 pá^sarojr*3|iiÍo- |
i»íie8':;qúe ae chamam «tucanos»; a|dos menores fi
PÍdíie se chamam tAraçarys.» Esses dois grupos¦JF- ' ' - • "'¦
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a muito inteligentes,Tars. „
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pássaros menores..
attentas, previdentes,; fcorém, manhosas, bn
guentas e cruéis. Saqueiam ninhos, devorando
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ovos e pássaros, impiedosamentç. .
O canto dos Araçarys differe do dos fu-

á\ «Mios^ potóra. «tnbos rto mdancoliços, Gostam
^ de dar concerto, pela mi
^ concei tos admiráveis e cômicos, pela parte que

livergè^nà.:.^ da pi«»agem elíno^ama^MLlTp C

Dormem em posição ex^sk^ j Kc|uda vol*
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O bico do Tucano é no

enpornie de substancia cornea, cheio, por . den-
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lindamente ornadas do Brasil. Os Índios tira-
vam delles os seus mais bellos ornatos de pen;
áas multicores. Nq^ Rio\-íi$& Janeiro, um rapaz
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chegou a usar pap(>* 
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< um caroço de chumbo qüe
„ desmaiada no chão.

-'! j Jv:;( Para os gulosos: a ca
delicioso petisco.
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* • ;| Os dentistas de Neva* %o%
estão furiosos contra o meio de
concorrência desleal que ti esi íçojk
legjais seusideaiisaramlum,.n.uy«';;,<(^í

Esses cavalheiros, vendo que as
cousasnáo lhei corriam bem e que
os clientes, depois da primeira
«hora* de sarviç-^ raramente vol
tavatn ao ^abinetef teceiréram; j j a
um expediente originalíssimo, x

Mandaram construir uma sala
immensa, com o tecto e a parede
forrados de espelhos, e contracta-
ram um grugo de dez « girls » de
corpo esculptural, transformando o
gabinete dentário em «cabarét».

Assim, o inédito consultório
odontologico choreographiconamo
rativo começou a ter uma frequcn-
cia formidável».. {%Miimm x

Os outros dentistas, porém, zan-
garamse com á cousa e deram
queixa ao chefe de policia, que
nada poude fazerN a não ser co-
brar mais o imposto de casa di
versional áquelle estabelecimento
scientifico. --^:- -^-z^à:^. xx-:x.

È assim, em Nova Yoik. actual
mente, arrancam se dentes não
somente sem dôrí^como também
com prazer...
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Fortaleça
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seu organismo
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seu peso
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rastltulmoa phetograph/as;
emprestamos «cliohéa» ;
devolvemos erlglnaes;

1 contrariamos oollabaradorea'('¦¦fl*

Com o tratamento pelo Elixir de
e, o doente experimenta logo uma

transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cdr
torna-se rosada* o rosto mais fresco»
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil, , /.;> ^í|

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
multo notável. O Elixir de Inhame é o
unlco depurativo-tonico, em cu|a formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
glrio e é tâo saboroso como qualquer U-
cor de mesa.
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João Dalla «wsas- ¦;«.Armazém
í de seccos e molhados
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por atacado. | ^
«,.'. ¦>.' ¦-' s^X : -'-. ' «xyvK." ;* ,'Vcíp ¦ ¦'£_?.'• m ja*Bspealallsta a Importador de aguardente* álcool e xtrque em alta eieala. p )a
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JSão raras as verdadeiras iHzida| de^itita
ièrro. A de Qurò Preto fornece material

ai$ o preparo de acidb sulfurico na ff»bric^
_e pólvora sem fumaça, no Piquete» Uma das
maiores reservas de pyrita se encontra nos cár- r

Voes do sul; existe na prpporçáp média dè 8 4flr

jO quartzo» muito comm^m no Brasil, tem?,
nnumeravçis applic$ções, sobresahin<íp o f 1 u-

xo ou functènté, quartzo refractario áòs ácidos
4 por isso, emçreçado para ^p1^!^!^^!--
<di áciÜfe sulfurico; como abrasivo serve para

;<* Reparo do paoel de areia» do sabão empara
||^|t_ienio;%eii| ^.piaisf 0* ventilações :Jp âfc |'^|fc> 

saliire é^azoíàto de potássio» Encon^^^^
|§fiae no Estado da Bahia, nos chapá&^éra

^flÉje do S. Francisco e^ no Estado de Minas
craes

na c
§ef|ser a dp .Morro lo Chapxo. Ha»f .Btttb^tti **»«

W0Q salitre no "Estado de Pernaml^Jco.
Wp empregado para a fabricação Jía pólvora

commum.
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A O commerciante sr. Pedro
Perez -^ Taquary 1056— Bue-
noa Aires, diz:

«Hà ipais de 15 ^nnos que
appárécerammè manifesta-

çõei lypmiíticis, que, com o
_^ tempo» se tornaram em ulce-

ras, pürulèntaSs, primeiro nas pernas, de. f
~rm na calieçaí rosto, pescoço e peito- H

^ii tratado peloa -naif notáveis medi
íiôÉargentífeos, sem nada conseguir. \
^^O mal iugmetítavá e dahi? ò estado j
desesperadbr em quê me achavavmí ^ í a

,0 o-rr-u^c, ""1^°'C^írt^'I^*#. 
|« Í>b-ád«4dar Importantes colnqulstas

, ao longo do mesmo pio, 
espec UJmen- ^. : J| GALENOGAL. e como um H

esperança^ decidi lomàt o,;: que fiz em
seguida. ^ 'j "$ ¦ í>i»"' ^-Wí^1

h

_íftF ^^".íhfiVa /*; - ¦
¦iS

i-SBw',,;!^-F

__M^-
8_fflW;<f-:.

»

' *¦ i í i í i

O ^ue eÉão se passou, é quasicinacre-
ditàyel e lhíe transmitto, para que o tor*

i /:¦ o^publico^-íjuafldo termíneico primeiro
vidro, só rfestavahi vestígios da nioieatia
e, no fim lo segundOf tudo havia: desap-
parecido, fi -^íft^ i-,::-r '?- ¦" \f

le, efii-òu radicalmente bom» nada
mais sinto"è uâo hafcomida que me che

>^. '^ %í í^ff1 ^^! % C' .I'yL

Jpirow,-&
|i cí^omista qúe se encontra ri» * Bahia, $mW
da estaçáo de S. Luzia, na Estrada de Ferro

j$a a^Frapçisco^ .^||,^^; :'é#iiMMifefW0'¦: Ó .illo'
j|_' exploração da |azi(ia f^zT8e a céo àbei|tq.%f^ ^ ^

«,,. #utr^Plr|n9ISépé9|tóv|^nOTMrâdo; Py^Cíj^
#r to do Campo Formoso, falando-se em mais uma, il onM»i,Am
ffiwí••¦¦¦'• Ti . • _sc-T ¦»._,• «•í'.'^v«Mte h "¦'ii;t'vvt^i^:'ft: • ! sue. tal o meu appeuie.»
Çflha.^nha^fêfrea^èljâicôblita^ :,:. ;¦¦- ..(Fi"I 

f^Encontraram-fe LIQUIDQS
Amazonas, em ,NKna| Geraes e; em-S. |?aulo»

|f\. TÚnE_F^;ê; çnjpcmt^icU^QíS Est|<ios de Mi?, ?
^hasfeeraes e Rio :de 

.'Janeiro. ^ , J ^C.^J ««
i^l %0r Ijbndagèin fèitâ nò miinieiJ)U) de ÍS. Pe-
^r#no Rio Grande dô Sul, foi obticW tím ã& ^ |c

^oslto delGA^CQlVPSfSIIVEIiiiatjiral queior TtfSS
Éeeè alta. porcentagem de GAZOjLINA.vp ^;p||j títí^fe Ti^y^O ;jo TKí^Cí*^' 

.'lá.a^-Nos^nMiüiçiplps de^MnilaieiS. João |íVf,vf,,„ IJV^O |l';'ÍMwWO
Hàltista vt Minasí 'fâetàès) fòràm "encontradas ____-——-^^
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(Firma reconhecida*),

M^HILlé :- Destruirão certa .radical
tmyàía seicnpre. só $e obtém coni b pode-
}} i^oi|dlepur<iitivo*toniço GALENOGAL»
p^mt> ha receio*algum de recatíi<ia.;

líuíii subêiâiíeiai" Àâo^ ., ^ w^ ijC. , , xl %- „JJá>
Èhia e iè.gátfnltaYséndò^¦pequ-oá à:qustfH-<^ ^P&B^«lll ¦ F* verificado desfalque na colle-

idade de *àbstap)^»!rad|o-actiya.Y Aétiíí^vvfe rtfil; A :» A A ctorü» federal de Bôa Viagejfá Çeqrd:
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i^s minérios do TITÂNIO sáo a ilmenita ou
íiérrp titanad© (^ibg^e, o rutílo (Tip2). Desti-
lp-sé.> 'augltiéntir^á^fesíst^ âçovks í&íck

^ contra-se em Guaranhuns (Pernambuco).
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Um fiscal, examinou
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E jpõe á f#|tra o ssr»ifO...
i

_ -tF

í^fcVrtfirr»^

|:^_áa| a'àiúguem espantou.;ü?|| !^|Vj:t^
E' uma cousa de bobagem... "
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f' I CONCURSOS ECONÔMICOS
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A «Vida Capichaba» já tem organizado vários concursos sobre olhossorrisos, rapazes feios, «irtistas» clubes de regatas, etc. Todos elles merece-ram grande aeeeítação publica, facilmente comprovada com o numero extraor.dinario devotos. \
Mas a nossa vida não se pauta somente entre lindos olhos; doces sor-risos e quejandos devaneios espirituaes. Temoj-a deanté da vista no seu pro-saismo diuturno, cheia de complicados problemas, de lutas sem tréguas, desa-cnflcioè, derobstaculos qiiasí sempre insuperaveisv
Olhando para esseíladoMal ida vida, é que a «Vida Capichaba* iniciou,no mês de agosto ultimo, uma serie de concursos, cujo resultado possa trazer.alguma' utilidade aos laiies. v aA////AAA/AAAí ?fl ICCf *CClÍíC)#
Principalmente nesta quadra de apeíturas, em que os orçamentos domes-ticos têm de ser habilmente planejados pára Se evitarem os saldos ás avessasos nossos concursos serão bem aceitos, pois que têm por fim orientar osnossos leitores para estabilização real entre a receita e a despesaC
0 prímèiriò será para sabermos, nesta capi 21,

a/\;. Â::.;r. -a ¦' /.[¦' './:/ • ¦;. 
\<'^%$a/ C^-C-CV^c //' ;• - r[ /*//¦/% '¦ '- -' s%s

<,' ¦ ¦ y A ... •< -•.' ' 
;. , ;¦ . • '>Cv '(i a 

* ^ ' '- * •

QUAL A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE?
QUAL O ARMAZÉM QUE MAIS BARATO VENDE?

1.1 i$W

¦fc

1I

Os nossos comnièrciarités, homens intelligéntes e práticos^ hão de bater
palmas áno^aidéà e envidar todos òs esforços para conseguir o honroso ti.tulo de O MAiS BÀRATÊJRO./

O lucro, que lhes advirá de tal conquista, será enorme, pois que a freguesia será dccuplicada.
S>w.i^-.>/ffi^^^ ejM' ?<->¦• ? rM^AX/ 

'f";...-/: :/^~ ¦ ->a. -'> A/rr/A* t_>j

^ f Como prêmio aos vencedores daremos; ».,>. v -í^|fe | cc,.
) 1* *§ publicação gratuita de um annuncio de página durante dois rnezès:2V-" Publicação da photographia dos estabelecimento^ dos proprietáriose auxiliares, com noticia circumstanciada. y

„,,,,. A apuração 4^ çe^ul^s f fectuarrse-à, no _iá 25 de dezembro próximo, potuma commissão previamente annunciada. f í c
Cada pessoa pode dar quantos votos quiser. C iv•>;¦;' ."/ Cc'^v-'' •'¦'¦¦'v'-'.-'.'"."'. "'/'\"'rvL-.< ¦''• '>'-.: r' 
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Concursos econômicos da «Vida
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mar não havermos ainda publicado
o ||jpi 

:;so^çtÒA;iÀccòmàÍo - dé mlicr a
ria. Todos reclamam assim, mas
haf|^
te|po'^ grande / numero daquel
les que nos honram com a sua
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birnénto atrazado desta revista não
n^lpab^
Leopoldina. E' especialista no as-
surapto. O trem mais atrezado des-
te§j|Éin<íp UAy éy<é será sempre o
ho|||iOv^
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l^enhortótó

nh^|>; dei^and^^i^^
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| Duas palavras &§ Ía

1a--À ponta do nosso
amigo ^w*^#
jou se e náo fura imais:
Jffineiitào e sua secçáo,
por este^mptiyo,] foram
elevados á cathegoria de
Alfinete e Àlfinetrf^

T; Estão» poia\,; de pé£¦?*ê*$N^
queridos « collaborado-
resç, Aque
receberem d i m i n utas
Alfinetadinha8,aoffrerfto
agora, de cada ve£;;/p'
golpe de uín
Alfinetada. |^ 

'-'^ 
.^yí^-C'

f 1I--ÒS trabáliil dl
impressão da «Vida Ca-
piçhpb|«^$^'J ra :J^j|;ig|^|;^^^||
costumavam ser, afim de
poder a revista circular
pela manha*
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§ Retratinhos
"MA, OS
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Em sua vida muitos corações já passaramèr assim como vieram, partiram se^a
vir. Desses, Pprém, um ho

, é à lembrança daquellè poeta, que inda lhe
itant^èm versos a belletaM PERFEiÇÂO;

dizendo lhe ou% M liHáá, pot^ae é «mulher èM^t^Sa,A4^^
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á ^^ÇÃO sua nova collaboraçáo para substi
tuir a antiga, que nâo era mais opportuna, teve
p jiissaUor de encontrai a já impressa, sendoesta a razão por que vimos na semana, Alfi
netadâs com o funccionario da S. da Fazenda
e sua eleita, p^¦*?• #Í|N ^^Isi* outros que, como estes, játerminaram o jUrt, \ vM^êB'0^.Í'a5a 

''''¦¦'>"¦'¦

t Mas não se zanguem com isso... que mais

^iuctudspa acontecimentos* acima referidos.
Que duas í|>aii|vr^

^*^*^BaBBflflflflAaflAflflffaAJflflflB^Mi

W

'¦¦1
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cola Normal, substituí!
o moreninho do Mosco-
so em tudo... até mesm
em estar sentado ao la-
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a^ Q b^ch arelaodo de óculos, em sua festa d§
formatura, conseguiu ò que, havia tempos, am-
bicionava : p^ interesse da norroalista morena.

a Parábens^m a conquista náo foi fg'««*: héim ?l::AAAi v>AA. :êMM MQ1

'!.'..•-í,

^'Í38v,:í'':.A A ;r;;AA ;Af
A professorinha pelo Collegio do Carmt).

'%

-;-'Í!5 :J.

*-: )..v »'--,:/!i,,;':'.A.-Vt',"-ivr.,^A¦¦*:'¦

flA^ÉVÉa

estava triste, na festa da Escola Normal.
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de originalidade: cunho mentiroso. E na menti-
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Depois seguiu pelo mundo imitando: imitou
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as, como nâo acreditar, si essas mentirós
nos são impigida8 por uns labiozinhos carmi-
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t^bétíos em uin p^^
por trfz descoberto toda
•jjàjsjffi vez na e
quezita Grttà Garbo à* Hcilywood; de soiho
ou ainda, si; * compra daquelle chlapeu d'abâ
largas, háo for
igual aos das w/sseís eür<»»péas^

Mulher é imitação. Mas suàà imitações pa
recem-nos originaci; jpelo encanto que cada
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OS MELHORES - OS MAIS ELEGANTES

PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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4GENTES, NESTI: ESTADO, do «Príncipe de Oolles» e dos detnais

afamados producios de COSTA PENNA & CIA.
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ÉÉ NUNES PEREIKAá CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 491
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